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Gov 	esi te às pressões 
contra o gatilho e pela máxi 
O governo está disposto a 

fazer outros ajustes con-
junturais na economia, 
mas resistirá, enquanto ti-
ver forças, a tomar duas 
medidas que os credores 
internacionais acham in-
dispensáveis para permi-
ter ao País condições de re-
tomar os pagamentos dos 
juros da dívida externa: a 
maxidesvalorização cam-
bial e a eliminação do gati-
lho salarial. 

Certamente o ajuste es-
trutural que o Banco Mun-
dial irá porpor ao governo 
para retomar os emprésti-
mos ao País contemplará 
essas duas medidas, princi-
palmente, se o governo se 
dispor a discutir a tomada 
de recursos junto ao Banco 
através do conhecido me-
canismo do Structural Ad-
justmen Loans (SAL), — 
conforme admitiu uma fon-
te oficial. 

A opção pelo mecanismo , 
SAL implicará na aceita-
ção, por parte do governo 
brasileiro, do cumprimento 
de um programa econômi-
co sugerido pelo Banco 
Mundial e compatível com 
o que este acha necessário 
para o País ajustar suas 
contas externas. A inten-
ção do governo é discutir 
um empréstimo do tipo 
SAL, porém, ressalta a fon-
te oficial, sem se submeter 
às condicionantes que o 
mesmo impõe aos tomado-
res. 

A discussão do mecanis-
mo SAL com os técnicos do 
Bird, de forma adaptá-lo às 
exigências do governo bra-
sileiro deverá prosseguir 
nos próximos dias. No mo-
mento, a preocupação 
maior do governo é com o 
comércio exterior. As reta-
liações comerciais às deci-
sões do governo de suspen-
der o pagamento dos juros 
começam a prejudicar as 
transações comerciais. As 
importações estão sendo .‘; 
bloqueadas pela •CACEX 
progressivamente, como 
medida capaz de preservar 
as reservas cambiais. 

A manter a situação 
atual, o perigo de recessão 
torna-se real, apesar de o 
governo ter adotado medi-
das internas para evitar es-
sa possibilidade. O blo-
queio às importações, po-
rém, prejudica uma série 
de atividades internas e di-
ficulta os investimentos, in-
clusive, `-os programados 
pelo Fundo Nacional de De-
senvolvimento. Por isso, a 
negociação com> o Banco 
Mundial poderia ser uma - 
solução para o impasse. 

RESISTENCIAS 
Os técnicos do governo se 

negam a admitir que esteja 
sendo colocada em prática 
uma política econômica se-
melhante à adotada pelo 
governo passado, quando 
para contornar dificulda-
des externas optou-se pela 
recessão, através da libe-
ração dos juros, dos preços 

arrocho dos salários. No 
momento, os juros estão li-
berados, os preços, tam 
bém, mas, enquanto existir 

gatilho, argumentam, 
não se pode afirmar que o 
governo optou pelo arrocho 
salarial, apesar de reco-
nheçer que o cálculo da in-
flação é falho e o mecanis-
mo do gatilho salarial não 
recupera integralmente o 
salário perdido pela infla-
ção, provocando defasa-
gens nos reajustes. Antes 
do gatilho, ressaltam os 
técnicos, existia o reajuste 
semestral num contexto de 
inflação anual de 300 por 
cento. Ou seja, a perda era 
muito maior. 

NOVA ESTRATÉGIA 
O governo adotou a estra- 

tégia de fornecer escassas 
informações sobre os resul-
tados das reuniões entre os 
técnicos brasileiros e os do 
Banco Mundial de análise 
politiça econõmica oficial 
e, também, sobre os resul-
tados da primeira reunião 
realizada, ontem da Comis-
são de Assessoramento 
Presidencial para Negocia` 
cão da Dívida Externa. 

Os técnicos do Banco 
Mundial, chefiados pelo 
economista André Gué, 
apesar de cordiais no trata-
mento, pela mesma forma 
não comentam nada sobre 

programa economico do 
governo, preferem ressal-
tar insistentemente que es-
tão analisando os dados, 
mais nada. 

No próximo domingo, os 
três principais negociado-
res brasileiros, Luiz Gonza-
ga Belluzzo ( chefe da as 
sessoria economica da Fa-
zenda), Paulo Nogueira 
Batista Junior ( assessor 
para a dívida externa) e o 
embaixador Alvaro Alen-
car ( chefe da Aassessoria 
internacional da Fazenda e 
coordenador da discussão 
com os técniços do Bird) 
viajarão a Washington, on-
de se reunirão com técni-
cos do Banco Mundial e da 
Secretaria do Tesouro 
norte-americano, para dis-
cutir detalhes do programa 
economico brasileiro. 

POUCA INFORMAÇÃO 
A assessoria econõmica 

da Fazenda distribuiu nota 
oficial sobre a reunião da 
comissão, mas nenhuma 
informação relevante foi 
anunciada. Fixou-se o regi-
me de trabalho da comis-
são, cujos detalhes não fo-
ram fornecidos à inprensa, 

"passou-se em revista a 
evolução recente da ques-
tão da divida externa". 

Lara fala aos constitu ntes, enquanto Dornelles conferencia com serra 


